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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Em dezembro de 2001, o corpo de Kathleen Peterson foi encontrado no fim de uma 
escadaria com uma quantidade pouco usual de sangue, e a polícia rapidamente encontrou 
evidências suficientes para considerar uma cena do crime e seu marido, Michael Peterson, o 
principal suspeito. Durante os trâmites judiciais, descobriu-se que o corpo de Elizabeth Ratliff 
fora encontrado em circunstâncias parecidas em 1985, sendo Michael o último a vê-la com 


vida. 
A reprodução da história fica por conta do portal O Globo (https: / /archive.is/v2tl2). 
Figura 1: reprodução da história. 
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3. QUAL A HISTÓRIA DA FAMÍLIA? 


Michael Iver Peterson nasceu no Tennessee, se graduando em ciências políticas e 
estudando direito na Universidade da Carolina do Norte em Chapell Hill. Após sua graduação, 
assumiu um trabalho como civil no Departamento de Defesa, onde foi designado para 


trabalhar com assuntos ligados ao Vietnã. 


No mesmo ano, ele se casou um Patricia Sue, que dava aulas em uma escola de ensino 
fundamental em uma base da Força Aérea na Alemanha Ocidental — e se mudou para lá. Eles 
tiveram dois filhos, Clayton e Todd. Em 1968, Peterson foi convocado para a Marinha e serviu 
na Guerra do Vietnã. Em 1971, foi dispensado após sofrer um acidente de carro que o deixou 


com uma deficiência permanente. 


Eles viveram na Alemanha por mais algum tempo, e se tornaram amigos do casal 
Elizabeth e George Ratilff, assim como seus filhos, Margaret e Martha. George faleceu, e 


Elizabeth se aproximou da família de Michael. Quando Elizabeth faleceu em 1985, Michael se 


tornou o guardião de ambas as crianças. 


Michael e Patricia se divorciaram em 1987. Clayton e Todd foram viver com Patricia, 
e Margaret e Martha, com Michael. Eles se mudaram para Durham, na Carolina do Norte e, 
pouco tempo depois, Clayton e Todd se uniram ao pai. Em 1989, Michael conheceu Kathleen 
Atwater, uma executiva. Eles se casaram em 1997 e a filha de Kathleeen, Caitlin, se tornou a 


quinta descendente na família. 


Figura 2: árvore genealógica da família. 
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4. COMO ERA A CASA DA FAMÍLIA? 


A casa da família onde o incidente ocorreu estava para venda em 2022 


(https:/ /www.newsobserver.com/entertainment/tv-movies/warm-tv- 


blog/article261166057.html), e se trata de uma residéncia de luxo. 


Figura 3: casa da família. 


Verificamos que a casa fica em uma região de luxo e isolada de vizinhos. 


Figura 4: localização da casa no Google Maps (35.97906819146283, -78.91998746431968). 
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Possuímos, das audiências do tribunal, capturas de uma planta produzida para a casa. 
O primeiro andar traz uma grande escada curva, e uma escada menor que dá acesso à sala de 


jantar. 


Figura 5: primeiro andar. 
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5. QUAL A LINHA DO TEMPO NA NOITE DA MORTE? 


Kathleen Peterson já trabalhava há 17 anos para a Nortel Networks, uma corporação 
canadense de telecomunicações, e construiu uma carreira de sucesso. Kathleen tinha uma 
viagem agendada para o Canadá no dia 10 de dezembro de 2001, para conhecer Helen 


Prislinger, uma analista de processos. 


No dia 7 de dezembro, Helen telefonou para Kathleen, e a informou que haveria uma 
conferência virtual no dia 9, e que o horário seria informado no dia 8. No dia 8, foram deixadas 
mensagens indicando que a conferência ocorreria às 10:00 da manhã. Kathleen telefonou para 
Hellen pedindo que enviasse um documento por e-mail para um endereço que Hellen assumiu 


ser o dela. 


No dia 9 de dezembro de 2001, às 2:40 da manhã, Michael ligou para o 911 de sua casa. 
A transcrição dessa chamada é conhecida, e se encontra em 


https://www.nbcnews.com/video/web-extra-michael-petersons-91 1-call-31968835518. 


O: Durham 911, what's your emergency? 

P: ---- Cedar street. Please. 

O: What's wrong? 

P: My wife's bad an accident. She's still breathing. 
O: What kind of accident? 

P: She fell down the stairs. She's still breathing. Please come. 
O: Is she conscious? 

P: What? 

O: Is she conscious? 

P: No, she’s not conscious. Please. 

O: Okay, how many stairs did she fall down? 

P: Hub? 

O: How many stairs? 

P: The back stairs. 

O: How many stairs? 

O: Calm down sir. 

O: Calm down. 

P: Ob, fifteen, twenty, I don't know. 

P: Please, get somebody here right away. Please. 
O: Ok, somebody’s dispatching the ambulance while I ask you questions. 
P: It’s, it’s, it’s in Forest Hills, ok. Please. Please. 


O: Sir, sir, somebody else is dispatching the ambulance. 
O: Okay, is she awake now? 
O: Hello? 


Às 2:46 da manhã, uma segunda chamada foi feita. Seu áudio não está disponível, mas 


a transcrição se encontra em https://www.amazon.com.br/Staircase-Murder-Kathleen- 


Peterson-English-ebook/dp/B07GD4YDLT. 


O: Durham 911, what's your emergency? 

P: Where are they? Why is she not breathing? Please! Please, would you hurry up! 

O: Sir? 

P: Can you bear me? 

O: Sir? 

P: Yes. 

O: Sir, calm down. They're on their way. Can you tell me for sure she’s not breathing? 
O: Sir? 

O: Hello? 

O: Hello? 


Ambas as chamadas são encerradas por Michael. 


Dois minutos depois, os paramédicos James Rose e Ron Paige chegaram à cena, 
constataram que a vítima estava morta e informaram que não havia nada que podia ser feito. 
Aos paramédicos, Michael diz que saiu para desligar as luzes e, ao voltar, encontrou 


Kathleen naquele estado. 


Figura 6: trecho do documento. 


the wall.” Defendant told the paramedics “he had just [gone] 
outside to turn off the lights, and came back in and found her at 


the bottom of the steps.” While defendant had indicated at 2:41 


Pessoas estranhas começaram a adentrar a casa, incluindo uma mulher dizendo ser 
médica. Os paramédicos decidiram que era o momento de manter a cena preservada até 


que investigadores policiais chegassem. 


Quando os primeiros policiais chegaram, Michael estava lavando suas mãos 


ensanguentadas em uma pia, e foi instruído a parar. 


Um policial ficou na porta, e impediu que civis entrassem na residência. 
Investigadores do Departamento de Polícia de Durham, Francis J. Borden e Art Holland, 
chegaram no local. Holland saiu para obter um mandatado de busca, que foi 


concedido. 


Outro policial, Figueroa, foi instruído a declarar o local como uma cena do crime. 
Às 3:07, Dan George, da Unidade de Serviços Forenses, chegou no local. Às 6:00, o 
mandatado de busca foi obtido e mais investigadores chegaram ao local. Diversos itens 


foram coletados, incluindo vestuário de Michael e Todd. 


Às 17:00, Duane Deaver, um então especialista em análise de espalhamento de sangue, 


chegou na casa. Pouco tempo depois, o corpo da vítima foi recolhido. 
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6. O QUE OS PARAMÉDICOS TESTEMUNHARAM? 


Ambos os paramédicos foram ouvidos no julgamento. James Rose foi ouvido 


(https: //www.courttv.com/title/2-nc-v-peterson-james-rose/ e 


https: / /www.coutttv.com/trials/nc-v-peterson-2003/?itm campaign=menu) explicou sua 


ação em um mapa da casa, montado para a audiência. 


Ele percorreu o caminho (1) até a residência, encontrando sangue na maçaneta, e lá 
seguiu para o corredor frontal (2), onde viu sangue, e de onde avistou a porção inferior do 


corpo de Kathleen na posição (C). 


Figura 7: mapa da casa. 


PETERSON RESIDENCE 
RST FLOOI 


Ele, então, recebe um diagrama tridimensional da casa e é pedido para descrever a cena 
encontrada. Ele descreve ter visto Peterson posicionado acima da paciente, com um pé entre 


suas pernas e outro pé à direita de sua perna direita, agachado e chorando. 
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Figura 8: as mãos da testemunha indicam a localização de Michael. 


Ne 
' 


Ele então vê a imagem 74, que mostra sangue na escadaria após o corpo ter sido 
removido. Ele descreve como o local da virada dos degraus. Ele, então, vê a imagem de 
Kathleen e afirma que não mexeu em seu corpo. Quando chegou, a paciente não tinha pulso 
ou respiração, mas estava com toalhas posicionadas abaixo de sua cabeça, algo 
presumidamente feito por Michael. Uma imagem que compõe ambas e forma a cena se 


encontra em https: / /imgur.com/a/NhGjx6R. 


Figura 9: contorno da imagem. 
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À imagem acima mostra a escada, com a cabeça de Kathleen no mais baixo 
degrau, com toalhas ensanguentadas abaixo da cabeça, e uma quantidade 


considerável de sangue na parede. Suas calças também estavam ensanguentadas. 


Peterson se moveu para a esquerda, e não foi capaz de dar mais informações 
quando questionado pelo paramédico, apenas dizendo que foi fora de casa para 
desligar a luz, e encontrou a vítima naquela situação. O paramédico perguntou questões 


de conhecimento comum para Michael, como nascimento e alergias, mas ele não respondeu. 


Naquele momento, Todd já estava em casa e informou Peterson que ela estava 
morta e os paramédicos estavam ali. Ele viu sangue nas paredes, que estava seco, e que 
o sangue abaixo da cabeça da vítima estava em processo de coagulação e de 


endutecimento. 


Figura 10: trecho do depoimento. 


scene and “[a] lot of the blood that [was] on the walls [was] 
dry. The blood under her head was . . . coagulated. It had 


already clotted and started to harden." He additionally 


Na parede, o sangue parecia tê-la borrado (smeared) ou ter sido espalhado 


(wiped) ao invés de simplesmente espirrado (droplets just soaking down). 


Figura 11: trecho do depoimento. 
and it “looked like it had been wiped away or wiped on. It had 
been smeared, instead of just blood droplets just soaking down 


the wall.” Defendant told the paramedics “he had just [gone] 


As roupas de Michael também estavam cobertas de sangue, mas, estranhamente, 


haviam pontos que indicavam sangue respingado (spatter). 
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Figura 12 trecho do documento. 
defendant had blood on his shirt and hands. Rose testified that 
defendant's "shirt was partially blood-soaked with [spatter] 
spots, there were speckles of blood over his shirt. Blood on his 


hands and arms, and I believe his legs and feet." Later 


Ele também afirmou que as pupilas estavam dilatadas em seis milímetros, 
indicando um período substancial em que ela estava sem oxigénio — ao contrário de 2 


minutos entre a segunda chamada e a chegada dos paramédicos. 


Figura 13: trecho do depoimento. 
Rose examined her at approximately 2:50 a.m. and discovered her 
pupils were dilated six millimeters--indicating a substantial 


time period in which she was without oxygen. Rose also testified 


Um monitor cardíaco foi colocado na paciente, e nenhuma atividade elétrica no 
coração foi observada, indicando morte. Issa foi toda a interferência feita pela equipe no 
corpo. Ele, então, afirmou para Michael que não havia nada que pudesse ser feito, e que 


ela estava motta. 


Quando questionado sobre quantas quedas ele atendeu ao longo de sua carreira, a 
resposta foi entre 30 e 40 e, quando questionado sobre o quão comum seriam machucados 
daquela natureza na cabeça, sua resposta foi que nenhum caso trouxe machucados como 


esse, apenas lacerações menores. 


Figura 14: trecho do depoimento. 
time period in which she was without oxygen. Rose also testified 
that he had been to thirty or forty incidents involving falls and 
the worst injury he had observed was a broken neck. He had never 


“seen wounding to the back of the head like was present in this 


case.” 
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A defesa alegou que Rose não analisou o sangue manualmente, e Rose confirmou, 
mas adicionou que sua observação permitiu concluir que o sangue estava seco na 


parede e coagulado sob sua cabeça. 


Temos então O depoimento do paramédico Ron Paige 


(https: / /www.courttv.com/title/4-nc-v-peterson-ron-paige/). Ele confirma toda a 


descrição da cena fornecida por Rose, incluindo a fala de Todd. Ele sentiu o pescoço 
da vítima, e notou não havia pulso, bem como que sua pele estava pálida. Ele afirmou 
que, no momento em que chegaram, a área estava iluminada o bastante para avaliar a cor da 


pele da vítima. 
Ele adiciona que o sangue nas roupas de Kathleen aparentava estar seco. 


Figura 15: trecho do documento. 
Paramedic Ron Paige gave similar testimony concerning 
the amount of blood, and he noted that the blood on the victim's 


clothes appeared to be dry. Both paramedics indicated that 
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7. O QUE FRANCIS BORDEN TESTEMUNHOU? 


Francis Borden testemunhou no julgamento (https:/ /www.coutttv.com/title/20-nc- 


v-peterson-sgt-fran-borden/). Ao chegar na cena do crime, ele começou a fazer observações. 


Ele notou que havia um armário de vidro com louças na cozinha, e que haviam marcas de 


sangue nesse armário. Abaixo do armário, haviam gavetas, também com sangue, o que 
ele considerou estranho. A defesa alegou que esse sangue foi transferido para o armário 


quando Michael e Todd pegaram copos para tomar água e uma Coca-Cola. 


Ele notou uma grande quantidade (tremendous amount) de sangue no corpo e 
ao redor do corpo. Ele se agachou e observou a escadaria para visualizar qual possível cenário 
a mulher poderia ter caído da escada e caído na posição em que caiu, espalhando sangue em 
toda a cena, mas ele não foi capaz de imaginar cenário algum. Ao redor do corpo, ele viu 


várias agulhas (folhas) de pinheiro. 


Ele diz ter visto vários casos de quedas de escada, mas aquele era o primeiro em que 
o pescoço estava em completo alinhamento com a coluna espinhal, e que isso não 
parecia lógico. Porém, a manipulação realizada na vítima também foi argumento contrário 


a essa observação. 
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8. O QUE DAN GEORGE TESTEMUNHOU? 


Dan George inicia seu depoimento (https:/ /www.coutttv.com/ title/ 28-nc-v- 


peterson-dan-george/) dizendo ter visto grandes quantidades de sangue na vítima, nas 


roupas da vítima, nos tecidos colocados ao redor da vítima, no chão e na parede. 


Quando questionado sobre o estado do sangue no chão, nas escadas e na parede, ele 
informou que estava seco. Para ele, nos 20 anos de experiência e estando em múltiplas 


ocasiões de quedas de escada, esse caso não parecia ser um deles. 


Quanto ao sangue, ele notou que o sangue na parte de cima das roupas estava 
úmido (damp), mas não molhado (wet). A parte de baixo das roupas estava encharcada 
de sangue (saturated), a ponto de transferir sangue para suas mãos e roupas. As roupas 


de Michael, também com sangue, estavam úmidas (moist). 


Nesse momento, ele descreveu como Michael tentou abraçar o corpo de sua esposa, 


e teve de ser contido por Todd. 


Figura 16: simulação feita no tribunal. 
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Ele admite ter sido o responsável por processar a cena do crime e coletar evidéncias. 
Primeiramente, ele produziu um vídeo da cena do crime, enquanto seu parceiro produzia 
fotografias. A fita pode ser vista em 

y a partir das 1:13:10. A seguir, náo mostraremos imagens da vítima sem o filtro 


apropriado. 


Figura 17: um tijolo com uma mancha de sangue é mostrado na entrada da casa. 


Figura 18: outra mancha de sangue é mostrada próxima de um vaso. 


Figura 19: dentro de casa, policiais são vistos. 


Figura 20: há sangue no batente da porta. 


Figura 21: em uma porta, vemos um padrão consistente com uma mão ensanguentada. 
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Figura 22: marcas de sangue nos degraus. 


Figura 23: marcas de sangue nos degraus. 


Figura 24: rosto da vítima. 


+ 
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Figura 25: parede ensanguentada. 


Figura 26: sangue na parede ao lado da escadaria. 
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Figura 27: sem indícios de sangue no topo da escadaria. 


Figura 28: manchas na parede dos degraus superiores. 


Figura 29: mancha em um degrau na seção superior. 


Figura 30: sangue nos degraus acima da vítima. 


Figura 31: sangue na pia. 


Figura 32: sangue abaixo da vítima. 
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Ele, então, revela que um teste com luminol, um produto químico que detecta 
vestígios de sangue na escala de nanogramas, invisíveis a olho nu. O teste revelou a 
presença de pegadas descalças da cena do incidente até a pia. Muitos assumem que 
Michael tentou lavar as pegadas — e por isso Luminol foi necessário — mas isso não é 
defendido por Dan. O cenário em questão é compatível com, por exemplo, Michael 


andando no chão com sangue já coagulado em seu pé. 


Ele, então, exibe alguns itens como peças de roupas usadas por Peterson e Todd 


e objetos presentes na cena. 
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9. O QUE DUANE DEAVER TESTEMUNHOU, E POR QUE SEU 


TESTEMUNHO É PROBLEMÁTICO? 


Duane Deaver foi apresentado como um especialista em análise de espalhamento de 
sangue. Porém, tempos depois, descobriu-se que Deaver exagerou em seu currículo 
(possuía apenas uma graduação em zoologia e dois cursos em análise de espalhamento de 
sangue, sem ter sido parte de qualquer associação que investigasse o tema), apresentou um 
testemunho enviesado, aumentou o número de relatórios produzidos (de 47 para 200), 
e que o caso era apenas o quarto no qual ele testemunhava sobre espalhamento de 


sangue. 


Uma investigação do SBI (State Bureau of Investigation) da Carolina do Norte, pata o qual 
Duane trabalhava, indicou que ele apresentou evidências falsas e omitiu evidências em 


múltiplas instâncias, inclusive, levando a condenações injustas. 


Figura 33: Duane Deaver. 


Por isso, o resultado de sua análise é colocado em xeque. Ainda assim, ele será 
apresentado aqui, já que foi fundamental para a condenação de Michael 


(https: //cdn.abclocal.go.com /three /wtvd/pdf/2%20PetersonMI.FinalDraft.jb.pdf). 
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Utilizando barbantes partindo das gotas de sangue, o agente foi capaz de localizar 
um mínimo de 3 pontos de impacto. E esses pontos ficavam no ar, não em uma 


superfície como parede ou degrau. 


Figura 34: pontos de impacto. 


Using the stringing process in relation to wall stains, Agent 
Deaver found a minimum of three points of origin in space within 
the stairway. These points were places in space where impacts 
occurred as opposed to impact on a surface, meaning force was 
applied to the source of blood in space within the stairway rather 
than the source of blood impacting a surface like a wall or step. 


These impacts in space were inconsistent with a fall. There were 


Ao menos quatro impactos ocorreram, um para causar o sangramento, e trés para 


causar os pontos de origem localizados. 


Figura 35: quatro impactos. 
inconsistent with a fall. At least four blows produced the stains 
corresponding to the three points of origin: one to cause the 
bleeding and three to cause the stains associated with the three 


points. (44: 8630-40, 8749-50; 45: 8910) 


Nas bermudas, descobriu-se que algumas gotículas de sangue estavam depositadas 
na superfície interior da perna (ao invés de terem sido depositadas na superfície exterior e 
permeado pelo tecido). Os shorts eram largos, o que permitiria que isso acontecesse com 
o joelho dobrado. Ele identificou que algumas manchas de sangue no tênis de Michael 


indicavam uma origem diretamente acima do sapato. 
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Figura 36: sobre as bermudas e o ténis. 


wearing disclosed bloodstain evidence. The shorts had been heavily 
Stained with blood on the outside, including transfer stains. Some 
very small droplets were visible inside the right leg toward the 
back. They formed a spatter pattern resulting from an impact when 
the shorts were very close to the source of the blood. Microscopic 
examination of this pattern revealed that the droplets were 
deposited on the inside surface of the leg as opposed to hitting 
the outside and soaking through. The shorts were baggy, which 
would allow the leg to be opened adequately in back with the knee 


bent for blood to be deposited on the inside. Agent Deaver was 


Na parte de trás das calças de Kathleen, encontrou-se uma pegada sangrenta feita 


por um tênis de Michael, indicando uma provável manipulação do corpo. 


Figura 37: pegada sangrenta. 


Source: Forensic Files, S11, E22 
A Novel Idea, 13:39 
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Ele náo conseguiu eliminar a possibilidade de o cabelo ter produzido sangue nas 
paredes, mas o cabelo não produziria gotículas pequenas, indicativas de um impacto 


mais forte e que eram maioria na superfície. 


Infelizmente, não temos outra análise de espalhamento de sangue para 
contradizer ou confirmar os resultados de Duane. Tudo que possuímos é uma análise feita 
por Timothy Palmbach e Henry Lee, ambos trabalhando para a defesa, que argumentaram 


uma queda como causa mais provável, mas não foram capazes de eliminar ataques. 


Além disso, eles não fizeram análise com barbantes, apesar de um livro de Lee 
argumentar justamente pela importância dessa técnica. Lee comentou que não 
discordava dos pontos de impacto apontados por Duane, mas que eles não implicavam 
necessariamente em um ataque, pois tossir ou espirrar sangue pelo nariz também 


produziria o mesmo resultado. 


Figura 38: considerou o trabalho de Duane bom, mas afirmou que os pontos achados poderiam ser 
de Kathleen tossindo ou espirrando. 


were not necessarily related to a beating. He thought the agent 
had done a good job but failed to consider coughing or breathing as 


alternatives. Dr. Lee had seen a photo of Kathleen in which he saw 
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10. QUAL O RESULTADO DA AUTÓPSIA DE KATHLEEN? 


A 


autópsia pode ser encontrada em 


https:/ /www.autopsvfiles.ore/ reports / Other/peterson,Vo20kathleen report.pdf. 


Na parte posterior do escalpo, há 7 lacerações distintas, muitas delas complexas, 


com profundidade que vai até o crânio. 


Figura 39: trecho do documento. 


There are at least seven (7) distinct lacerations on the posterior scalp. Several 
lacerations are complex, creating avulsions with full-thickness lacerations through to the 
underlying skull. These will be described from right to left. 


Sào elas: 


1. 


Uma laceração tripla medindo 7,6 centímetros, com cada ponta medindo 1,9 


centímetro; 3,5 centímetros; e 4,1 centímetros. 


Uma laceração tripla medindo 6 centímetros horizontalmente e 10 centímetros 


verticalmente. 


Uma laceração medindo 3,8 centímetros. 


Uma laceração medindo 2,5 centímetros. 


Uma laceração medindo 10 centímetros. 


Uma laceracáo medindo 12 centímetros de comprimento por 2,5 centímetros de 


largura, com 2,5 centímetros de pele faltando. 


Uma laceração medindo 2,9 centímetros. 
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Além disso, duas contusões foram observadas: uma medindo 6,5 centímetros por 


6,5 centímetros; e uma medindo 6,5 centímetros 4,76 centímetros; 


Figura 40: ferimentos no escalpo. Alterado para manter todo o texto em uma mesma orientação. 
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Na parte anterior da cabeca, mais ferimentos (porém menores) foram observados. Há 
três contusões sobre a sobrancelha direita; uma abrasão linear na parte direita do pescoço; três 
abrasões lineares na sobrancelha esquerda; uma abrasão linear no lado direito do nariz; uma 
contusão sobre o dorso do nariz; uma abrasão sobre os lábios; dois abrasões lineares inferiores 


ao olho esquerdo. 
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Figura 41: ferimentos no rosto. Alterado para manter todo o texto em uma mesma orientação 
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Nas costas, uma contusáo de 7,6 por 7,6 centímetros foi encontrada, com uma 
marca central de pressáo. 


Figura 42: contusáo nas costas. 


wv 


TRUNK: 


On the back there is a large 3" x 3" contusion with central pressure mark over the left 


scapula. * 


No cotovelo esquerdo há três contusões; há duas abrasões lineares no dedo indicador 
da mão esquerda; há uma contusão no polegar esquerdo; há uma contusão na mão esquerda 


há uma contusão no pulso esquerdo; e uma contusão no primeiro metacarpo. Todas as 


contusões estão na superfície posterior da mão e do braço. 
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No lado direito, há contusões no cotovelo; há uma abrasão próxima ao cotovelo; uma 
contusão lateral; e uma contusão no dorso da mão direita, além de duas agulhas de pinheiro 


presas no dorso da mão direita. 


Figura 43: trecho sobre as extremidades. 


On the left elbow there are 3 contusions around the elbow, one measuring 1/2" x 1/2", 
one measuring 1" x 1/2" and one measuring 1 1/8" x 7/8". All these contusions are more 
vertical than horizontal. There are two linear short abrasions over the base of the index 
finger of the left hand, both of which measure 1/8" x 1/8". Over the left thumb there is 
a contusion measuring 1/2" x 1/2". There is a left hand contusion measuring 3/8" x 3/8" 
over the first digit. There is a lateral left wrist contusion measuring 1/2" x 1/2". There is 
a left wrist contusion distal to the aforementioned contusion that measures 1/2" x 1/2" 
In addition there is a left hand first metacarpal-3/8" x 3/8" contusion. All blunt force 


injuries are on the posterior surface of the hand and arm. 


The right upper extremity shows two 1" x 1" contusions distal to the elbow approximately 
2" from the elbow. There is a. 1/2" x 1/2" blue contusion/abrasion which is approximately: 
1* proximal to the elbow. There is a lateral right wrist contusion measuring 3/8" x 3/8", 
There is a right hand dorsum contusion measuring 1 1/2" x 1/4" and.there are two pine: 
needles which are stuck to the dorsum of the right hand. 


Na cabeça, foi encontrada certa hemorragia abaixo dos lobos parietal e occipital, sem 
hemorragia subdural, sem contusões, sem fraturas e sem anormalidades. No pescoço, há uma 


fratura do “chifre” esquerdo da cartilagem da tireoide. 


Figura 44: trecho sobre cabeça e pescoço. 
HEAD: 
Interna! examination- reveals. slight subarachnoid hemorrhage primarily over the loft. 
parietal and occipital lobes of the brain. No subdurai hemorrhage is present. There are 
no contusions of the brain. There are no other abnormalities of the brain. No skull 


fractures are present. The neck is dissected anteriorly and posteriorly. No.cervicat spine: 
(neck) fractures are present. 


NECK: 
There is a iracture with associated hemorrhage of the superior cornu of the left thyroid. 
cartilage. 


Não ha sangue nas cavidades corporais — incluindo nariz e boca — o que indica 


que a hipótese de tossir ou espirrar sangue é falha. 
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Figura 45: ausência de sangue nas cavidades corporais. 


Body cavities: The serosal surfaces are smooth and glistening. There is no unusual 
- accumulation of blood or fluid, and no adhesions are present. 


Figura 46: diagrama do corpo. 
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Nada anormal foi achado no resto da autópsia a nível macroscópico. No sangue, 
descobriu-se uma concentração de 70 mg/dL de álcool (que aumentou para 110 mg/dL 
na utina), e 0,15 mg/L de Diazepam (também conhecido como Valium). Quantidades 
vestigiais de clorfeniramina (anti-histamínico), ciclobenzaprina (relaxante muscular) e 


nicotina (presente em cigarros) foram detectadas. Nenhum opiáceo ou outra base orgânica 


foi detectada no sangue. 
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Figura 47: análise do sangue. 


A blood ethanol (alcohol) concentration of blood obtained at the time of autopsy was 70 mg/dl. (.0725), and: 
a urine ethanol conceniration was 110 mg/dL (11%). Trace amounts of chlorpheniramine, 
cyclabenzaprine, and nicotine were detected in the same blood specimen. Diazepam was: presentiin.a 
concentration of 0,15 mg/L. No opiates or other organic bases were detected in the seme blood specimen. © 


O achado mais surpreendente se deu na análise microscópica no cérebro, com a 
presença de neurônios vermelhos no cerebelo, que se formam enquanto o paciente ainda 


está vivo, mas privado de receber sangue naquela região, durante certo período de tempo. Em 


https:/ /books.google.co.uk/books?id-8Gq- 
tVVIbA4C&printsec=frontcover&redir esc=yttv=onepage&q=redY20neurons&f=false, 


esse período é indicado como maior que 30 minutos. 


Figura 48: detecção de neurônios vermelhos. 


MICROSCOPIC DESCRIPTION: All sections are stained by the hematoxylin and eosin method. Sections 
of cerebellum reveal rare red neurons in the Purkinje cell layer. The red neurons are consistent with early 
acute ischemic necrosis. The red neurons display pyknotic nuclei and bright pink cytoplasm. Similar, but 
less well developed changes of acute neuronal injury are identified in rare neurons within the cerebral 
neocortex, In one area these acutely injured neurons: show a laminar distribution in the cerebral neocortex. 
Sections from parasagittal cerebral cortex show a mild to moderate degree of acute subarachnoid 
hemorrhage. Scattered cells containing brown pigment within areas of acute hemorrhage are iron-negative 
with special stains. There is no evidence of contusional Lat Sections of sarpu callosum, deep white 
matter and pons are histologically unremarkable. 


DIAGNOSIS: - “A. Acute neuronal injury; cerebellum and cerebral neocortex, consistent with early acute... 
ischemic neuronal necrosis (see comment) | 
ll. Mild to moderate acute subarachnoid hemorrhage, right and left parasagittal cerebral 
convexities, consistent with head trauma 


Esses detalhes levaram à conclusão da autópsia: os machucados não eram 


consistentes com uma queda, mas sim com ataque com um objeto sem corte. 


Figura 49: conclusão da autópsia. 


In my opinion, the cause of death in this case was due to severe concussive injury of the 
-brain caused. by. multiple blunt force impacts of the head. Blood loss from.the deep scalp. . 
lacerations may have also played a role in her death. The number, severity, locations, 
and orientation of these injuries are inconsistent with a fall down stairs; instead, they are 
indicative of multiple impacts received as a result of beating. 
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11. OS RELATOS FORENSES SÃO COMPATÍVEIS COM A HISTÓRIA 


DE MICHAEL? 


Michael teria saído de casa por um ou dois minutos, e entáo encontrado Kathleen ainda 
respirando, mas inconsciente, na escada. Portanto, a queda teria ocorrido ás 2:38, no mínimo 


e, nesse momento, o sangue teria jorrado para fora do corpo. 


., 


De acordo com várias observações de James Rose, seu julgamento é que Kathleen já 
estava morta a 30 a 40 minutos do momento em que ele chegou, as 2:50 — portanto, o 
assassinato teria ocorrido entre 2:10 e 2:20. Resta, agora, checar se suas evidéncias sáo 


suficientes para sustentar sua conclusáo. 


Resta saber se o sangue estaría seco na parede 12 minutos depois, quando ele chegou. 


Conforme descrito em https: / /sci-hub.se/10.1007/500414-012-0734-2, em uma temperatura 


de 20°C — compatível com um aquecimento residencial — em uma parede de madeira, o 
sangue levaria cerca de 45 minutos para secar em 80% das gotas. Logo, a observação em 


questão é consistente com a hipótese de James. 


Figura 50: no dia, 


Percentage of “dried” droplets 


80 % (min) 90 % (min) 100 % (min) 


Linoleum 75 75 75 
Wood 45 60 60 
Glass 60 60 75 
Mirror 60 79 75 
Tile 60 60 60 


Sangue coagulado e em processo de endurecimento foi observado no abaixo da cabeça. 


Isso, porém, só aparece após a primeira metade da primeira hora após a morte 


(https:/ /www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0379073816303358). Logo, a 


observação em questão é consistente com a hipótese de James. 
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Figura 51: estágios de coagulação do sangue. 


Time 

Spreading and 
discolouring from 
dark to light red 


Gelation front is 
formed at rim 


Rim fully dries 
and turns black, 
cracks start to form 


Gelation front 
reached centre, 
pool dries rapidly 


Drying front 

reached centre, 

pool contracts, 

dried blood delaminates 


Kathleen teria morrido às 2:46, quando a chamada foi feita. Porém, conforme descrito 
por James Rose, suas pupilas estavam dilatadas em 6 milímetros já as 2:48. A íris de uma 
mulher adulta tem, em média, 12 milímetros. Porém, em condições de pouca luz, a pupila 
pode dilatar de 4 a 8 milímetros — e não sabemos se a luz estava acesa ou apagada no momento 


do incidente. Portanto, essa asserção é inconclusiva. 
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12. QUAIS OS ARGUMENTOS DA DEFESA CONTRA O RESULTADO 


DA AUTÓPSIA? 


O médico Jan Leestma foi chamado para testemunhar em favor de Michael — 
curiosamente, seu livro sobre neuropatologia forense é a base usada aqui para a alegação 
de uma privação de sangue por ao menos 30 minutos na presença de neurônios 


vermelhos. 


Ele argumentou que as feridas eram mais características de impactos com uma 
superfície plana e imóvel, como as escadas, mas não era possível eliminar que a vítima 


foi atingida por um objeto. 


Figura 52: argumento de Jan. 


Leestma disagreed with Dr. Radisch's opinion and testified that 
the wounds to the victim's head were more characteristic of 
impacts upon a relatively flat and immovable surface, such as the 
stairs; however, he could not completely rule out that the victim 


sustained the injuries by being struck with an object. 


Faris Bandak, um professor de biomecânica, testemunhou que os machucados eram 
inconsistentes com um objeto, mas com uma queda, e explicou como várias superfícies 
da escadaria poderiam resultar nos machucados. Em sua hipótese, a vítima teria caído para 
trás após subir poucas das escadas, se levantado, e caído novamente, produzindo 
quatro impactos. Isso, porém, é inconsistente com as manchas de sangue achadas mais 


acima da escadaria. 
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Figura 53: depoimento de Faris. 

Dr. Faris Bandak, a professor of biomechanics at George 
Washington University, testified that, applying biomechanical 
principles, the victim's injuries were inconsistent with being 
struck with an object like a blow poke, but consistent with a 
fall. He explained how various surfaces in the stairway could 
have caused the injuries found on the victim's head and then 
utilized a sequence of illustrations to demonstrate how the 
victim could have fallen backwards after walking up a few of the 
stairs, stood up after her first fall, and then fallen once 
again. According to Dr. Bandak, the two falls would have 
produced four impacts, which would account for the injuries 


found. 
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13. QUAIS OS CONTRA-ARGUMENTOS DA ACUSAÇÃO? 


O médico John Butts testemunhou que, em sua experiência, múltiplas lacerações no 
topo e na parte traseira da cabeça seriam improváveis de terem sido causadas 


meramente por uma queda. 


Figura 54: depoimento de Butts. 


John Butts, M.D., the Chief Medical Examiner for the 
State of North Carolina, testified as a rebuttal witness. He 
stated that his experience led him to conclude that it would be 
unusual to find multiple lacerations across the back and top of 


the victim's head caused merely by a fall. Additionally, Dr. 


Já o professor de biomecánica James McElhaney testemunhou que os machucados 
eram inconsistentes com uma queda, e consistentes com um instrumento sem corte. 
Ele argumentou que algumas lacerações poderiam ser atribuídas a uma queda, mas que uma 
queda provavelmente causaria fraturas no crânio devido a velocidade que a cabeça de 
Kathleen precisaria assumir para isso ocorrer. Além disso, isso implicaria em 15 impactos 


distintos. 


Figura 55: depoimento de McElhaney. 
fall would have been likely to cause skull fracturing. According 
to Dr. McElhaney, the victim would have had to sustain at least 


fifteen separate impacts to account for all her injuries. 
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14. QUAL SERIA O OBJETO DO CRIME? 


O principal argumento da defesa é que um ataque com um objeto sem corte 
produziria fraturas no crânio. Porém, conforme demonstrado em 


https: / /www.researchgate.net/publication/261882041 Blunt force trauma to skull with 


various instruments, nem sempre um ataque do tipo produz fraturas. 


Figura 56: um bastáo de hockey nào produziu fraturas. 


Table 4: The effect of surface area and absolute pressure of impact on type of fracture produced 


Surface Absolute Type of fracture 
area pressure Subject —— — — — ————————————— 
(cm?) (N/cm?) Linear Radiating Depression Basilar Comminuted Diastatic 
Warrington 3.98 | v - - v - v 
hammer 
(3.14cm?) — 3.98 2 v V v - v 
7.96 3 v - - v v v 
Field 6.25 4 - - - - v - 
hockey 
stick 3.13 5 - - - - - - 
(4.00cm?) 
3.13 6 - - - - - - 
Open face 1.77 7 v - - v - v 
helmet 
(7.07cm?) 3.54 8 v - E v v - 
1.77 9 v - - v - v 


Figura 57: bastão de hockey. 
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Ainda assim, nenhum objeto de crime foi achado. Inicialmente, suspeitava-se de um 
blow poke, uma ferramenta utilizada para reavivar o fogo de lareiras pelo sopro a certa 


distância. 


Candace Zamperini, irmã de Kathleen, testemunhou que a presenteou com um 
objeto do tipo, mas o objeto não foi achado na cena do crime. A defesa de Michael, porém, 
afirmou que Clayton achou o objeto no porão da casa, e cheio de teias de aranha e sem 


indícios de sangue. 


Figura 58: objeto em questão. 


Isso invalidatia a hipótese de que a blow poke seria a arma do crime, mas Candace 


afirmou (https://archive.is/zkKOs) que a blow poke apresentada não foi a mesma 


presenteada à irmã. 


Figura 59: Candace sobre a blow poke. 


A blow poke was later found by Clayton Peterson in the garage of the Peterson home 
— during Peterson's murder trial in fact — but Candace Zamperini, who gave a blow 


poke to Kathleen as a Christmas gift, said it wasn't the same one. Peterson's family 


said it was. 


At Peterson's 2017 Alford hearing (depicted in the final episode of Netflix's “The 
Staircase”), Rudolf said he had learned that the blow poke was never missing at all 
— that Durham police found it in June 2002 and even took photos with it before 


returning it to the garage. Again, Zamperini Said it wasn't the same one. 


Current location is not known. 
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Assim, a hipótese do uso de uma blow poke que foi descartada por Michael após o crime 
não pode ser descartada. Vale lembrar que nada indica que Michael deslocou a blow poke em 
um grande ângulo no ar, mas que ele tinha força suficiente para acertá-la na cabeça da 


vítima de pequenas distâncias. 


Alguns consideram que a arma do crime é a própria escadaria, onde Michael bateu a 


cabeça de Kathleen. Porém, essa hipótese foi excluída na investigação. 
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15.QUAIS ASPECTOS FINANCEIROS PODERIAM MOTIVAR O 


CRIME? 


Michael não possuía qualquer fonte de renda, e dependia de Kathleen. Kathleen, 
por sua vez, passava por estresse devido a demissões que a companhia realizava 


frequentemente, resultado de perdas em decorrência da bolha especulativa da internet. 


Além disso, os e-mails mostraram que Michael pediu ajuda da Kathleen com 
despesas para o dia-a-dia de Todd e pediu ajuda de parentes de Margaret e Martha 


com suas despesas educacionais. 


Figura 60: trecho do documento. 


the victim found on the computer was likewise cumulative.  E- 
mails written by defendant indicated that the victim was 
experiencing stress as a result of company layoffs which her 
employer called "optimization." Additionally, the e-mails showed 
defendant requested his former wife's assistance in providing 
living expenses for his adult son and that defendant asked a 
Ratliff family relative to assist one of the Ratliff daughters 


with her educational expenses. The properly admitted evidence of 


Além disso, as despesas em cartáo de crédito da família somavam 140 mil 


dólares. 


Figura 61: trecho do documento. 


also a certified public accountant, testified as to the cash flow 
problems present in the household and the couple's substantial 


credit card debt that surpassed $140,000.00. All of Young's 


Como resultado da morte de Kathleen e através de seguros de vida, Michael receberia 


um total de 1,7 milhão de dólares. 
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16. QUAIS ASPECTOS SEXUAIS PODERIAM MOTIVAR O CRIME? 


O mandato permitiu que computadores fossem apreendidos. Descobriu-se que 
Michael e Brent Wolgamott, um garoto de programa, trocaram e-mails combinando 
um encontro, além de que Michael viu fotografias pornográficas de homens e visitou 
sites da mesma natureza. Brent testemunhou (https://archive.is/hpnfz) que eles arranjaram 
um encontro em setembro em que Michael pagaria 150 dólares por sexo, mas que o 


encontro nunca aconteceu. 


Figura 62: sobre os achados no computador. 

The prosecution presented evidence from defendant's 
computer, obtained pursuant to the third warrant, of e-mails 
between defendant and Brent Wolgamott, a male prostitute, along 
with other evidence that defendant had viewed sexually explicit 


photographs of men and visited pornographic websites. Further, 


Michael argumentou que esse levantamento de informações foi impróprio, pois não 
haviam evidências de que Kathleen as teria descoberto de forma independente. Porém, a 
acusação argumentou que alguém imprimiu esses e-mails, além de uma avaliação dos 
serviços prestados por Brent e de uma fotografia de Brent, com outros papéis 
importantes, como uma conta de telefone e um documento da Nortel — todos presentes 


em um gaveteiro. 


Figura 63: trecho do documento. 


Wolgamott's services. The printed e-mails between defendant and 
Wolgamott indicate that an arrangement for sexual services 
existed “for the set price.” This evidence of defendant's 
planned sexual encounter with Wolgamott, standing apart from any 
of the tainted evidence found on defendant's computer, 
unquestionably established that the victim may have found out 
about defendant's activity and that this discovery led to an 


ensuing altercation resulting in the victim's death. The 
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Assim, Kathleen poderia ter descoberto a relação extraconjugal e impresso os e- 
mails, e então, confrontado Michael, o que resultou em seu assassinato. Michael 
argumentou no documentário que sua bissexualidade e relações extraconjugais eram aceitas 
por Kathleen em segredo, mas parentes de Kathleen negaram que ela aceitaria algo do 


gênero. 
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17.COMO A MORTE DE ELIZABETH RATLIFF FOI INCLUÍDA, E O 


QUE DIZ SUAS AUTÓPSIAS? 


Graças a um depoimento voluntário dado por Cheryl Appel-Schumacher, descobriu- 
se que Elizabeth Ratliff, uma amiga próxima da família quando Michael morava na Alemanha, 
havia sofrido uma morte semelhante em 1985, e Michael, possivelmente, foi a última 


pessoa a vê-la com vida. 


Sua autópsia, datada de 1985, se encontra em  https://www.peterson- 


staircase.com/ratliff autopsy.html. 


Na parte externa posterior da cabeça, foram encontradas lacerações. 


Figura 64: lacerações. 


O mesmo se diz para a parte anterior. 
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Figura 65: lacerações na anterior. 


pp —— 


A ~ 


No cérebro, nenhuma fratura foi encontrada, mas a dura-mater esta ensanguentada 
nas areas posteriores, e o crânio contém cerca de 100 ml de sangue fluido. Ha 


hemorragia no tentório do cerebelo, e há destruição de tecidos, indicando privação de 


sangue na região. 


Figura 66: sobre a autópsia interna na cabeça. 
READ 


The brain weighs approximately 1300gms. The calvarium 16 composed of normal 
wenbranous bone of the expected thickness, no fractures are found. The dura 
strips easily from the calvarium and ís grossly bloody in the posterior areas, 
The cranium contains about 100m1 of fluid blood. The lower brain is removed 
down to the level of the lower medulla. The tentorium io hemorrhagic. The 
cerebral hemispheres are symmetrical and the leptomeninges are clear and blood 
tinged. Blood vessels at the base of the brain-are unremarkable. The cerebellar 
lobes show indentation consistent with herniation. Tissue destruction 18 
present when the corebellar hemispheres join the brain stem, approximately Zcm 
greatest diameter. No definate site of vessel rupture is found. Blood fille 
all the ventricles and the spinal canal, The cervical spinal cord is surrounded 
by blood buc appears grossly intact. 


A investigação na época foi curta, e Patricia lembrou 


(https:/ /www.cosmopolitan.com/uk/reports/a20963440/elizabeth-ratliff-death-murdet- 


the-staircase-netflix-michael-peterson/) que nada estava fora de lugar, Elizabeth apenas 


morta, e não havia poças de sangue. 
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Figura 67: alegação de Patricia. 


"There was nothing out of place, except that she was no longer living," 


she recalled almost two decades later. "There was no pool of blood." 


Apesar de a polícia alemã ter concluído a causa da morte como um acidente, uma 


exumação foi autorizada por parentes de Elizabeth. 


Figura 68: exumação. 


Não há relatório publicado da exumação, mas podemos ler sobre ele em 
https: //archive.is/Eflvk. Descobriu-se também sete lacerações em sua cabeça, sendo, 


portanto, incompatível com uma queda das escadas. 


Figura 69: trecho sobre a exumação. 


According to the autopsy conducted by Dr. Deborah L. Radisch, a state 
pathologist, Ratliff's death was "inconsistent with a fall down a set of stairs" 


because of the severity and number of lacerations -- seven -- found on her 
head. 
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Ela afirma que as lacerações são indicativas de múltiplos impactos em algo não 


cortante, seja com um objeto ou com a cabeça sendo batida em uma superfície dura. 


Figura 70: trecho sobre a exumação. 


"Rather they are indicative of multiple blunt force impacts, either from blows 
to the head caused by a blunt object or by the head being forcibly struck 
against a hard surface," Radisch wrote. "It is further my opinion that these 
injuries were incurred while Mrs. Ratliff was alive and are of sufficient 
severity to have caused her death." 


Além disso, as hemorragias internas no crânio notadas na primeira autópsia são 


resultado de trauma, ao invés de um processo devido a qualquer doença. 


Figura 71: trecho sobre a exumação. 


Radisch also noted that "the intracranial hemorrhages noted at the first 
autopsy were primarily the result of blunt trauma rather than any 
underlying natural disease process.” 


A defesa, porém, usou relatos da época para contradizer a noção de que Michael foi a 
última pessoa a vê-la morta, pois Michael a viu no final da noite e, quando seu corpo foi 
descoberto às 7:30 da manhã pela babá contratada pela família, ele ainda estava 


quente. 


Como não possuímos o relatório da segunda autópsia, é difícil julgar o segundo, 
especialmente quando o número de lacerações e a severidade dessas parece diferente. 
Porém, a falta de documentos sobreviventes de 1985 (ou a inacessibilidade desses) torna 
impossível determinar se a morte de Ratliff é ou não suspeita e, portanto, incriminar 


Michael nesse caso parece imprudente. 
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18.QUAL O RESULTADO DO JULGAMENTO, E COMO MICHAEL 


FOI LIBERTO? 


Após um dos julgamentos mais extensos da história da Carolina do Norte, Michael foi 
considerado culpado pelo homicídio de Kathleen, e foi sentenciado a prisão perpétua sem 


possibilidade de liberdade condicional. 


Em agosto de 2010, após diversas críticas ao SBI, uma investigação foi feita que levou 
à suspensão de Duane Deaver, que precedeu sua demissão após descobrir que ele apresentou 


evidência falsamente em 34 casos — mas não no de Michael. 


Como a análise de Duane foi fundamental para a conclusão do caso, Peterson foi 
liberado da prisão de Durham County sob uma fiança de 300 mil dólares e colocado 


em prisão domiciliar com tornozeleira eletrônica. 


Em 2017, Michael fez uma declaração de Alford, em que defende sua inocência, mas 
admite que a imposição de uma sentença. Ele foi condenado a 86 meses de prisão, mas 


como já havia servido 98 meses e meio, foi liberado. 
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19.0 QUE DIZER DA TEORIA DA CORUJA? 


A teoria da coruja foi apresentada por T. Lawrence Pollard, um vizinho, afirma que 
Kathleen foi atacada por uma coruja da espécie Strix varia do lado de fora, correu para 
dentro e, então, tropeçou na escadaria, caindo e ficando inconsciente. Isso foi coberto 


também pelo livro Death by Talons (https:/ /www.amazon.com.br/ DEATH-TALONS- 
Murder-Kathleen-Peterson/dp/1957288639). 


Figura 72: coruja em questão. 


A alegação seria, principalmente, o fato de duas das lacerações serem compatíveis com 


as garras de uma cotuja. 


Figura 73: garras da coruja. 
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Porém, ao passo que isso é verdade, não há registro de corujas dessa espécie (ou 


de qualquer outra) produzindo lacerações tão profundas em humanos 


(https: / /www.google.com/search?q=barred+owl+attack+on+humans), nem de queratina 
sendo encontrada nos cortes no escalpo de Kathleen — como seria esperado de um corte 


causado pela unha da coruja. 


Alega-se, também, a presença de agulhas de pinheiro na cena do crime, e de duas penas 
microscópicas no cabelo de Kathleen. Porém, a família tinha cachorros, e cachorros 
frequentemente trazem materiais do exterior que podem se depositar na escadaria, 
justamente onde o cabelo de Kathleen estava ensanguentado e se aglutinando com esse 


material. 


Quanto à origem da coruja, Kathleen certamente gritaria ao ser atacada, o que 
chamaria a atenção de Michael, que também estava do lado de fora. Porém, Michael 


apenas reporta entrar em casa e ver Kathleen morta. 
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20.MICHAEL MATOU TAMBÉM PATRICIA? 


Entre 2020 e 2022, Michael reatou relações com Patricia — que durante o julgamento, 
acreditou em sua inocência — e ambos viviam juntos. Clayton testemunhou em favor da 


relação do casal (https:/ /archive.is/ 5EZ fd). 


Figura 74: trecho da matéria. 


Patty Peterson attended the murder trial and related hearings and said she 
believed her ex-husband's claim of innocence. 


For the last two years, Patty Peterson lived in a southwest Durham apartment 
with Michael Peterson, Clayton Peterson said. 


“They were companions," he said. “They took care of each other." 


Patty Peterson was in generally good health, but started feeling poorly late 
Wednesday night, Clayton Peterson said. 


Porém, em uma quarta-feira, Patricia comecou a se sentir mal. Michael chamou Todd 
3 horas depois, que por sua vez chamou o 911 7 minutos depois. Patricia estava tendo um 


ataque cardíaco, e veio a falecer no dia seguinte no hospital. 


Em um vídeo (https: / /www.youtube.com/watch?v=2N115RZN8wM), Todd, porém, 


afirma que seu pai estaria por trás da morte de Patricia porque demorou 3 horas para 


chamar ajuda. 


Porém, demorar para chamar ajuda em um ataque cardíaco é algo comum 


(https:/ /pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/7832346/), já que dores no peito são interpretadas como 


algo banal. 


Figura 75: artigo sobre o assunto. 


> Ann Emerg Med. 1995 Feb;25(2):193-7. doi: 10.1016/s0196-0644(95)70323-3. 


Reasons patients with chest pain delay or do not call 
911 
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Assim, não podemos considerar que Michael foi necessariamente negligente 
com Patricia ao cometer um erro que muitos pacientes cometem consigo mesmos. 
Além disso, o vídeo em questão é claramente de um filho enfrentando etapas do luto, e deve 


ser levado como tal. 
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21. CONCLUSÓES 


Assim, podemos concluir que há evidéncias suficientes para indicar que Michael é o 
culpado pela morte de Kathleen. Isso é feito principalmente com base na autópsia, mas 
também com base na análise de espalhamento de sangue, que especialistas da defesa 
concordaram e apontaram uma possível justificativa que foi negada pela autópsia. A 
arma do crime é possivelmente a blow poke, já que a irmã de Kathleen testemunhou que o 


objeto apresentado pela defesa não foi o mesmo dado por ela. 


Além disso, há uma possível mudança de versão na história de Michael: segundo os 
paramédicos, ele disse que apenas saiu de casa para apagar uma luz e voltou minutos 


depois, ao passo que, segundo o documentário, ele estava fora de casa por algum tempo. 


Porém, o mesmo não pode ser dito de Elizabeth, já que sua autópsia feita pós- 
exumação é bastante discordante da autópsia feita na Alemanha e não temos acesso a 


ela. Nessa situação, é possível que Elizabeth tenha sofrido uma queda genuína. 


Por fim, o mesmo também não pode ser dito de Patricia, já que a demora em 
chamar a emergência é algo comum em vítimas de ataque cardíaco e não indica 
necessariamente negligência médica. Nessa situação, é provável que Patrícia só tenha 


sido vítima do desconhecimento do protocolo em ataques cardíacos. 


